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INTRODUÇÃO1



A engenharia de avaliações não é uma ciência exata

Balizador do conhecimento profissional:

NBR 14.653-5: AVALIAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



Metodologia ideal: Método Comparativo de Dados de Mercado

Dependente da oferta e demanda natural: em alguns casos, 

máquinas e equipamentos não possuem mercado bem definido

Aplicação de modelos lógicos e de fatores que influenciem no seu 

valor



Introdução
Método de custo: fornece indicação de valor considerando que um
comprador não irá pagar em um ativo um valor superior a de um outro
bem com características semelhantes, que possa ser comprado ou
construído.
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APLICAÇÃO NÃO É DIRETA! 
DEPENDE DE INÚMERAS VARIÁVEIS E CONHECIMENTO APROFUNDADO DO MAQUINÁRIO 

Necessário entender o nivel de importância das variáveis, suas 
correlações e como seu uso inadequado pode afetar o resultado de 
uma avaliação.



1) 4 altos-fornos em uma mesma
Siderúrgica;
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Introdução

3) Cada alto-forno apresenta 

características diferentes entre si, o 

que permite avaliar a importância e 

influência de tais características no 

valor final.

2) Região de Belo Horizonte/MG;

Cenário do estudo:
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A produção de ferro gusa2



Matérias Primas:
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Por conta de suas diferentes 
composições químicas, cada 
minério pode passar por um 
beneficiamento diferente.

Atua como combustível, 
redutor do minério e 
fornecedor de carbono

Aditivo, funciona como 
fundente, reagindo com 
impurezas, formando a 
escória

MINÉRIO DE FERRO CARVÃO CALCÁRIO

A produção de ferro gusa
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Principais componentes do Alto-forno:

1) Cadinho: parte mais alta, onde se acumula o metal fundido e a 
escória

2) Rampa: onde ocorrem as principais reações químicas de 
redução do minério

3) Cuba: onde se situam as cargas que formarão as próximas 
corridas
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Primeiras 
siderúrgicas

Início do 

sec. XX

Criação da 
CSN 

1946

Elaboração do 
Plano Siderúrgico 

Nacional

Déc. de 70

Importação 
Mundial

Déc. de 80

Privatizações 
nacionais

Produção 
atual

Déc. de 90 Sec. XXI

A produção de ferro gusa
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A produção de ferro gusa
• Em Minas Gerais: 
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Preço dependente da 
oferta e demanda, mas 
também dos metálicos 
alternativos ao gusa

A produção de ferro gusa
• Em Minas Gerais: 
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Preço dependente da 
oferta e demanda, mas 
também dos metálicos 
alternativos ao gusa

A produção de ferro gusa
• Em Minas Gerais: 

Direcionado 
para o 

mercado 
interno



Preço dependente da 
oferta e demanda, mas 
também dos metálicos 
alternativos ao gusa
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A produção de ferro gusa
• Em Minas Gerais: 

Direcionado 
para o 

mercado 
interno

Sete Lagoas 
em destaque
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Preço dependente da 
oferta e demanda, mas 
também dos metálicos 
alternativos ao gusa

A produção de ferro gusa
• Em Minas Gerais: 

Direcionado 
para o 

mercado 
interno

Sete Lagoas 
em destaque
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Metodologia3



Método de custo: identificar o bem, suas caracteristicas e um bem
similar ou novo, aplicando, posteriormente, a depreciação.

21

Metodologia

Como identificar um bem similar ou novo:

1)Cotação direta no mercado: pesquisa junto a fabricantes, 

orçamentos, propostas comerciais, notas fiscais, invoices etc.

2)Ábacos de estimativa de valores.



Vida útil: prazo de utilização funcional. Após esgotada,
resta apenas o valor residual.
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Depreciação física: uso do bem e seu comportamento 
estrutural/mecânico.

Depreciação funcional: obsoletismo.

Metodologia
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Metodologia

Fonte: WUTTKE & SELLITTO, 2008



1) Método da linha reta: valor deprecia linearmente com o tempo;

2) Método de Cole: leva em consideração somente a idade do bem
e sua vida útil;

3) Método da criticidade: relaciona o percentual do bem novo e sua
manutenção, sendo extremamente qualitativo;

4) Método de Caires: relaciona vida útil, idade, valor residual e
fatores de operação e manutenção;

5) Ross-Heidecke: considera o estado de conservação do bem;

6) Ross-Heidecke adaptado: aplicação de Ross-Heidecke e Caires
combinados.
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Metodologia
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Descrição das máquinas4
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Alto-Forno A: 
80 m3, 180 t/dia, manutenção preventiva e reforma geral a cada 15 anos, perfeito 

funcionamento, operação continua, implantação em 2000 e última reforma em 2015.

Alto-Forno B: 
115 m3, 260 t/dia, manutenção preventiva e reforma atrasada por conta da pandemia, 
necessita de reparos importantes, operação contínua com paradas frequentes para 

manutenção corretiva, implantação em 2005.

Descrição das máquinas
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Alto-Forno C: 
150 m3, 340 t/dia, funcionando estritamente na base de manutenções corretivas desde 

2020, perfeito funcionamento, operação contÍnua com paradas para manutenção 
corretiva, implantação em 2010.

Alto-Forno D:
 150 m3, 340 t/dia, equipamento não sofre manutenção desde 2020, péssimo estado de 

conservação, abafado desde 2020, implantação em 2010.

Descrição das máquinas
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Avaliação dos alto-fornos5



1º passo: busca por um orçamento de alto-forno novo:

➢ Atualização segundo o IPA – Máquinas e equipamentos.

2º passo: adaptação do orçamento para cada condição dos altos-
fornos:

➢ A depreciação de um alto forno íntegro não refletiria a real
depreciação sofrida por um descaracterizado.

3º passo: Escolha da metodologia de depreciação:

➢ Altos-fornos A e C: Método de Caires;

➢Alto-forno B: Ross Heidecke adaptado;

➢Alto-forno D: Ross Heidecke tradicional.
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Avaliação dos alto-fornos
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Avaliação dos alto-fornos

4º passo: Determinação do valor residual:

➢ Geralmente arbitrado, optando pelo valor apresentado pela 
Receita Federal:

5º passo: Determinação da vida útil:

➢ Verificação na literatura de valores correspondentes à 
tecnologia atual, considerando-se a campanha

Fonte: Instrução Normativa 

nº 1700 da Receita 
Federal (BRASIL, 2017)
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Altos-Fornos A B C D

Vo R$ 26.595.971,19 R$ 24.860.072,64 R$ 50.236.834,48
R$ 50.236.834,48

teta 10 10 5 -

µ 15 5 5 -

t 23 18 13 13

T 35 20 20 20

VR 0,1 0,1 0,1 -

Φ 0,77 1,29 0,95 -

t/T 0,51 1,16 0,62 -

D(t) 0,42777 0,06 0,32079 0,112

V R$ 12.898.859,86 R$ 3.226.141,35 R$ 19.527.610,17 R$ 2.251.901,78

Avaliação dos alto-fornos
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CONCLUSÃO6
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Evolução da indústria siderúrgica no Brasil e em Minas Gerais;

A Engenharia de Avaliações é muito baseada em fatores qualitativos;

A avaliação dos alto-fornos é um bom exemplo para o entendimento das 
variáveis e sua influência no resultado de uma avaliação;

1

2

3

Conclusão

Uma das variáveis preponderantes e mais importantes é a vida útil. 
Grandes reparos que estendiam sua vida útil amorteciam a taxa de 
depreciação;

4
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O estado de conservação e sua deterioração levavam a picos da taxa de 
depreciação, mesmo para equipamentos mais novos e com maior 
capacidade produtiva;

5

6
O estado de conservação e a manutenção do bem estão, muitas vezes, 
correlacionados.

Para a avaliação metódica de qualquer bem, portanto, é necessário entender como funciona o 
bem avaliado e como suas principais variáveis se comportam, não só em relação ao meio em que 

são aplicadas, mas também entre si.
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OBRIGADA!

Amanda de Castro Almeida Mendes

mendescamanda@gmail.com

(31) 99816-6015

Efigênia Guariento Palhares Ferreira

efigenia@vmc.eng.br

(31) 99277-4086
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